
A6| 3.2,W.3i 

Clironica 

^ULHER E P0L1T1CA 

V —■ t'.ki, Jî de Novemlw® 
îli"» «niudiï drt Xorte està ita 

SrcUni lut porjëe conccdea o" 
tirelti) (Ti- vtro :■ molher. Tem sldo. 
po- ieso, 'ui si lio auHldcfatdo pelo 
esi 'rito liV>fral do pan como Mi' 
lia? jjjior baver ad opta do na sua 
legis}>iî*o eleit oral o veto secret o. 
poiaVrata-ge. na realldade, de dois 
passa» avaii'.ados no '.t- vi'rn <to 
iijjcrfélc'oâraento politlco do brasil. 
^ O. sr. :Juvenal Lamartine, qua 
pela sua condiçâo de gov rnador 
eltito da pequena anldade do nor- 
'destq tornoj)-se, nestc momento, 
icorap que a sua pereonlficaçâp vl- 
va. rcoebè" ,um dia destts uiria 
acanifestatf® congratulatoria de 
carccier fejninista. e reaanv» des- 
ïiachos tercgTàphlcos co^i qu« a 
ttniavel Agencia Aroefeaia nos 
Pdo ao corrente de (luiFito se pas- 
esa nos dominio» otfbaaes de Na- 
tal e' alhures. que ' grande, por 
là. o jubild que conquîsta aus- 
citou -jjtre as jpiheres. 

O sr. JosO Jrgusto, que gra cas 
A actào curj#va do tempo pareoe 
estar. intein^b' nte restabolecido do 
terrlyel :ij^u> daquella syncope «m 
nue o JmkvVL o .famoso uccdrdo 
Paul conseq\>encla do quai, 
e cujira todoa os designlos do go- 

hvqrtKuor norte-riograndense, pOde 
■Toao I.yra regreasar A Ca- 

ire sénatorial- de onde jà estava 
îeposto, e teve o sr. Eloy de Sou- 
za de coTironnar-.se com a degra- 
«iacHo a que o subraetteram as ctr- 
cum-siancias. voltando A sua con- 
•liçào init ial de deputado, deve es- 
tar envolvido nos mesmos aromas 
0 no mesmo "frou-frou" de salas 
que ora entonteeem nesta capital 
p sr. Juvenai Lamartine. 
v Eatimulado por essa Tfctoria 
icom que o galt doou o Rio Gran- 
de do Norte, e.xàltou-se o fcmlnis- 
Sno oarioca; e iego uma commls- 
sào diligente, armada de todos os 
recursos'de tt-iucçlLo que por ac-a- 
so ainda conserve — Cé que todos 
ÈiOs saVemos como sSo geralmente 

eias us suftragistas do mundo in- 
(teiro!) — correu ao palaclo Mon- 
roe. collocou-se A sombra protç- 
wtora do prestiglb do sr. Juvonal 
Lamartine e iniciou, com sua aju- 
da, o assalto com que estava certa 
do cdntar reduzir, sem grande tra- 
lijaîho as reslstencias que âcaso 
[pretcudessem oppôr ao projecto de 
noto .à. mulh- r os membros da 
1 cmmissâo de Legislaqfio e Jus- 
ti<ja do -ffenadt». 
• Referçm as indlscreçôes Jorna- 
îistlcas qjie. dois memliros dessa 
connutssào se mani/eslaram irre- 
IductiveU ua récusa do seu -apoio 
H. causa femlnlsta. Foram os srs. 
fThomaz Rodrigues, do Ccari, e 
jCuriha Machado, do Maranhào. Os 
detnais, port-m, nîo souberam man- 
jter a n.osma attitude, e cederam. 
3'rometterarn desdo logo o seu 
apoio ao projecto, convencldos, 
iatinal, de que "Dieu veut se que 
3a femme veut", sobretudo quando 
p sr. Washington Luis, na sua pla- 
taforma de candidate, Jû. se pro- 
nuncicu a favor do dlreito de voto 
& mulher. 
h E nào foi. sem duvlda, por con- 
sidera-.ôes de outra ordt m que o 
sr. Adolpho Gordo. présidente da 
commiasio. niandou immediata- 
mente procéder a. uma.busca atim 
ide que o projecto fosse encontrado 
e seja Hovamcntc, dentro de brèves 
diag, sujeito t. dellberaqào do 3e- 

nip r -aiftl T.cr Jjro-mo perfeltamente que a 
iiollcja de que o en:ào represen- 
ianta»d'o -Piirù,' o saudoso senador 
pusto i. : secundando ou- 
tras IniciàtlVa» iguaes Jà. offere- 
- idas A Caniura dos Deputados, 
havla apresenludo um projecto de 

■jlei concedendo A mulher o direito 
de volo', nio teve, sequer, no nosso 
pieii^. ftm.inino, metade da reper- 
cussao que se poderla esperar des- 
sa idr-a, . 
»« Croio mesmo que rmnhuma pu- 
pilla femjnina, ardendo de intéres- 
se e de curiosldade, tenha chega- 
Uo a devassar o slgillo das com- 
ri-nas do "Diario do .Congresao" 
para se inreirar da Integra do pro- 
^êcto; e-de ludo o mais que Ibe 
Û!ssvss4_r. SMMIJ. 
2 t'arecia, > ^Kmeîiu Coi- nderaçâo. qn um senador captiz 
pc formul r* - mclhairtî pr-pesi- 
Lâo sû perde: .-t e ser um homem 
r.undanq, u.n U-sses solteirbes de 
tascença que fazem a trajectoria 
le siia doee ç descuidosa existèn- 
tia. aspifando oi "odor dl ierrtii a" 
■nos salôcs, nar casas de chà e de 
rfllrt", nos hoteis das cidades sor- 
ranas e nas éstaçôes de aguas 
pesta C-poca em que a clgarra can- 
|a, abrigatla na fronde verdejante 
Po arvoredo, o seu hymno eifthu- 
tiastico âs pompas do sol do ve- 
râo que entul-.e a terra nas ciiam- 
inas de um incenrtio radûe 
bello. ■ Sériadcires daquelle empo 
— o sr. Tobias Monteiro, sr. 
MarcHjo dé Lacerda, o sr. de 
l'ouza. 30 poderla scr un .es, 
Se hoîivesse Iqgica.,. 
S O sr. Justo Chermont 11 :, no 
cpitanto, um anciâo vonerando. 
Nào podia ter tido, consequente- 
Kiente, com sua iniciativa ;rro- 
3ada, o proposilo de caprar. por 
ïneio dessa homenagem de i-ima- 
nha eloqueheia, as gra cas e os 
g -rrisys de alguma dama pcuco 
ttnsivel aos seus galanteios. 
> PessOa que conhcce a sra. Justo 
.Chermont fez-me, DaquoDa occa- 
feiâo, referencias muito cncorr.ias- 
/tlcas ao seu espirlto. à sua intelli- 
Kcncia * mltura, deflnlndn-a t-omo 
uma mulher moderna, de idéas 
adiantadas. 
| Explicava-se, assim, a liti'luen- 
cla que terla dcterralnado a apre- 
iicntoçao de t«il projecto. 
i Nada de mais naturel, com <f- 
feito, que a Influtncia de uma 
anulbcr sobre o espirito de seu ma- 
Jido. quando ella sabe exercel-a 
com o carlnho. a doçura e a bon- 
Vi; de. iiuo sâo as armas que a tor- 
*iam loue, dominadora o victorlo- 
«a no mundo, e na hlstoria, que 
começa a scr feita, da vida lumi- 
moga dessa figura som pa. que 
foi Ruy Barbosa, terà. Inc-vitavel- 
mente, de contpOr uma das pagi- 
nas de niaior formosura dessa 
obra vasta, de quasi inattlngiveis 
ÎProporçOes, a* cofnpanheira amoia- 
>cl o béa, modèle de devotamento 
e de ternuru conjugal, que ici sua 
tsposa. 
i Approvado, como fol, em nrlniel- 
ra diaoussào, ilcou doade lôgo re- 
KolvJda a questio da •-..r.siitu' io- 
OTallrtade do projecto. E esse e.-.ito 
inielal deve ser attrlbuidu, rii; -i- 
) :ilmentc. ao pareeen do relater es- 
colhido para Interiiretar o pensa- 

^menlo collective da commissâo de 
onat 11 u :çâo. O parecer vlc.torlc«o7 

cm que o cntào représenta tue do 
Aniazenas; hoje com asec-nto nty 
fiancaoa sergfpana, sr. Lopes Gone 
Calvei. uma ves mais demonstrr, f 
a cultui a.; juridica de </ue é do- 
.tadoj nào podia. com effeito, de.- 
A-ar de aconselhar a adbpqto do 
jirojeelo. o que fez subordinando 
apenas o assumpto A questao (ta 
.opponupidade. conlAcMos como 
sao os peadores do sou \ olimioso 
e sensive! cor.i;aô para os cncan- 
tor dô bèlto sexo... 
i Assim send.o, dépende agora o 
projeqjo apena» do pronunciamen- ■to da fommissao de Leg.siasâo e 
Justiqa para scr entregue A de- 
cisao. Jo plenario, e ja se pode an- 
tcçipar que o. sr Aristides Rocha 
relatof cuja simples escolha deixa 
perceber que a .i.ateiia em rpreco 
e clarj. que nierecem as sympathias 
governaméntaes, lavrarà dentro em 
poucoi naquellc e-Alo u ne tu os o e 
arrecesado qqe ta...o reeommenda os seus trabalbos, mais uni pare- 
cer que 0 plehario sabe que deve- 
approvar sem vâçHlaqOes... 
* t ' 

Tudo faz crér. porta nto. que 
dentro db legislatura cûjo prlmel- 
po atlno »eti. a findar. <; assum- 
pto s«à. reaolvJdo, e como uma 
conquîsta dessa natureca tera o 
caracter de uina verdadeira reVo- 
luqio, social e politica, parecè-me 
ser tempo de o irpios dlscutindo 
cm 6z alto, formttlando e i>-ovo- 
eundo I.ipinjôqs que possam. de cer- 
to fflpdo, Ui/lMir na -Uilueio 
teri ûè H#*rao "problcma . 

Roi» jblni. dhclàni-me fuuda- 
nteiitulmeubo contrario A inleitiii- va de. trazermo» « mulher liras;- 
lelra para o tonfélinho das acti- 
vidades da uossa vida polKiqa. 
Concçdcndo-lhc esse dlreito, 
que séria um irtipufso novii pa- 
ra sud complclo e'mahcipaçao. o 
que ua remlidiade iremos faaer 
serA depol-a do., tlnoito onde 
clla Impera. com - -«oberann, dos- 
truindo-lhe o reluado e o pre- 
dom iqio. 

Quai é, coin e'ffello, a funcqfio 
d;i irinlher n'a terri? A "(Jeu* 
sis', "que f- a livre» da sabedorla 
e da . Ycrdade. eosipa.que a ôeu, 
Dcus'.ae prliUeifo fiomeni para 
sua corhpanlietvu. Apredandt-sé 

ir JSc 
da solldùo em que o vlu no Eden, 
mergulhoii-o naquelle somno do 
tao doue e agradavel despertar, 
e de sua coste-lla formou a mu- 
lher. E o Home Eva, Isto é, 
o daquella que flcou sendo o 
symbolo da mulher, «ignifica, 
em hebreu, 'sopro de vida", o 
que quer dizer (tue sua funeqSo 
principal, no mundo, é crlar. E' 
em insumo, ser mâe! 

O fèniinlsmo no Grasil esta 
ainda em embryûo, nio m 
que. tAo eedo sdia do seu estf.no 
de formaçio lenta. num amblénte 
tâo pouoo proplclo ao seu des- 
envolvlmento conjo é o nosso. 

Basta asslgnalartnos, com ale- 
grla, que o nivel mental da 
mulher braslleira eJeva-se mi- 
ma progressAo crcscente de dia 
para dia. e que da propria pro- 
phgandn desso movlmento, jâ 
n5o é "leader" a medonha pro- 
fesora T^eollnda Daltro, e slm 
a senhonta Eertha Lutz. 

Até bem pouco, a educacAo 
que entre nds se proporcionava 
A mulher era de uma deficlen- 
cla lamcntavel. Bastava que uma 
mocinha aprendesse um ponco 
de fraiièoz e tocasse umas val- 
sas ao piano, para ser conside- 
rada na posse das condlçdes In- 
dlspenv.ivels a uma mulher que 
terla Oe ser, amanlian, upia do- 
na île casa, e uma mAe de fa- 
rr-llio com a necessarla consolen- 
cla de seus deveres e do seu 
elevado papel na socledade. Dls- 
tingula-se mais pela futilidade, 
aggravada com a leltura de ro- 
ms-nces escolhidos arbitrarla- 
mente, do que pelo criterlo e 
j elo bom senso, e rare era aquel- 
la de quera se oûtlerla dlzer o 
mesmo que disse um estadlst-a 
itallann, frequentador daquelle 
notavel ealâo florentine que 
Edmundo de Amlcis descreve 
com tAo bello colorldo nos seus 
"Nuovl ritratl litterarl ed ar- 
tisticl", a proposlto da sra. Brai- 
lla Peruzzi: "Falou durante duaa 
horas seguldas sem dlzer mal de 
ninguem, e sem prouuuciar uma 
tcllce!" -stA; V 

Educando-se T'por butro» pro- 
cessos e vencendo preconceltos 
que somente a rotina conserva, 
a mulher de lioje vae se tornan- 
do uma temlvel concorrente do 
fcomem, a quem disputa nas 
proprias repartlc<5es publicas os 
postos que somente a este eram 
aceeselveis, conqulstando loga- 
res nos escrlptorloc, nos bancos, 
no exerciclo das proftssAes libe- 
raes, em todos os departanrentos 
do trabalho e da activldade hu- 
mana, e crlando profissûcs que 
Ihe eAo a bem dlzer • exeluslvas 
como. por exemple, o offlclo de 
dactylographa, em que cente- 
nares de nvoqas ganham galhar- 
^pmente a vida. - ■' A-'" 

Nesse oampo de ncqAo. slm. 
anda muito bem a mulher brasl- 
leira, buscando,1 por todos os 
melos, dilatar a orblta de sua 
activldade, emnncipando-re eco- 
nomlcamente do hoinem, couquis- 
tando sua independencla pelo 
trabalho, com o cabedal de suas 
aplldOes e de sua Intelligencia. 

Na Europa, % sobretudo de- 
pols da guerra, o desequillbrlo 
entre as populaçSes mascullna e 
feralnlna tornou-se de tal mo- 
do surprehendente que se justl- 
flcava o movlmento suffragista 
com a ferocidade daquelles em- 
bates de que durante muîto 
tempo foram théâtres Londres 

outras ■ cidades - britannica». 
Estatistlca que nAo 6 muito ré- 
cente demonstra que, ha alguns 
annos, e quando a formldavel 
fornalha da convulsAo que a en- 
volveu num Immense sudarlo ain- 
da nAo havia felto nas fileiras 
mascullna» toda a colhelta de 
vida» preclosas de J que ainda 
nAo ha, e por certo iitinca lia- 
verA, uma relaçAo definitiva, o 
velho continente contava uma 
populaçAo feralnlna superlor A 
mascullna em olto mllbbe» e 
sessenta e dois mil indlvlduo», 
exceptuando dessa cifra o» E»- 
tados balkauicpp. Complète, a 
imaglnacAo as proporgdes 
actuaes desse Indice! 

Onde buscar maridos, onde 
trabalho, para tanta mulher? 

Dabi derlvarem para a politi- 
ca, formando partidos, pleltean- 
do cargos elevados, conqulstan- 
do direitos e prerogativas que 
s6 competiam- aos homens. 

No Brasil, ao Invés de um 
desequilibrio dessa natureza 
observa-se justamente o contra- 
rio. A, popul^Qâo masculina é 
incomparavelmente superlor A 
feminina. 

Estou, pois, persuadîdo de que 
nenhuma mulher que disponha 
de um pouqulnho de encanto 
ferainino quererA renunciar ao 
seu dominio para vir disputar 
coin o homem nas refregas da 
politica. que é um cadinho que 
serve para p8r em prova o ca- 
racter. mantendo-o puro ou fa- 
cllmente o corrompendo, 

& 
A Ing" ta fol o paiz onde 

nasceu, <• de onde irradiou para 
o resto do mundo a propaganda 
suffragista. e Londres foi o scé- 
nario mais agitado das iutas 
que esse movlmento produzlu. 
A Inglatf-rra concedeu o dlreito 
de voto A mulher, e )A trium- 
phou em toda a llnha o feral- 
nlsmo. 

Vejamns, agora, o contraste 
que offerece a essa transforma- 
cAo politica a mais grnduada 
das mulheres inglezas — a ral- 
nha Mary. 

ITmn mulher que nAo iem as- 
plraçbcs polltlcas. Kathli-cn Wo- 
odward, r.caba. de entregar A 
publlcldade um livro que encon- 
trou o mais favoravel acolhl- 
meuto: ura estudo da vida inti- 
ma da ralnha de Inglatcrra. 
Um crltlco desse livro observa, 
com proprledade: "... uma bio- 
grapbla de mulher feita por ou- 
tra mulher A alguma colsa nAo 
de todo commum nos annaes 

da biographla reai, .e as fémi- 
nistaa devem bâter palmas por 
Isto." 

Kstudo perfeito. analyse ahso- 
lutnmente fiel da soberana bri- 
tannica, que é que nos relata 
quanto a essa mulher illustre, 
a companhclra devotada e cari- 
nhosa do mais poderoso dos reis 
cOntemporaneoS? Simplesmente 
Isto: que ella parece uma pes- 
soa que abdieou de todns as pre- 
rogativas reaes; que procura 
apena» pratlcar o bem. ser uma 
eonsorte etnorosa. alhela a tudo 
quanto diz respeito A iroiltlca. 
nAo Intervindo nunca nos >ngo- 
elos do Estado. e distingulndo- 
se pela intelligencia, pelo es- 
pirito e pela bondade. 

E se formes buscar as mulhe- 
res Illustres da liistorla, verifl- 
caremos que tudo foram clins, 
menos polftfcas. Militas tôm do- 
minado, multas têm exercido in- 
fluencia e poder na vida das 
naçôes e dos povos. sem que 
fosse mistér conced r-sc-!hts 
qualquer direito politlco. Têm 
doruinndo pela intelligencia ou 
pelo espirito. pela belleza ou pé- 
io encanto. ou simplesmente por 
serein mulheres. 

Madame de Staël fol a mn- 
flter mais illustre da Kranqa no 
seu tempo, e nunca plelteou dl- 
r Mtos polilleos Como escripto1 

va, associou-se A causa da Revo- 
luçAo. ' i»neTnnando-lho os ex- 
cesso». Chegou mesmo a redl- 
gir um piano para a evasAo de 
Luiz XVI quando este fol en- 
carcerado, e deu, de sua cora- 
gem. mais de uma prova robus- 
ta, tomando perante o governo 
revolucionario n detesa da ml- 
nha — como ella, "ma muTIÎer. 
Fol politica na eievada acce- 
pçAo do voeabuto. coin o instru- 
roento de sua peuna e de sua 
intelligencia, e como escrlptora 
niuita gente a considéra va pro- 
fundn como Montesquieu, apai- 
xonada como J, J. Rousseau. 

A propria madame de Pom- 
padour. apenas como rhnlber, 
doirdnou a França. dominando 
Luiz XV. Fez o desfez mlnls- 
tros, ceiebCou aillanças. provo- 
cou nina guerra, < sua influen- 
cja mundana fol tAo grande na 
politica interna como na exter- 
na. Animou arte», crlou estiios, 
e ajudou Voltaire a conquistar 
uma cauelra ua Academia. de 
Fr;i nça. 

Ka uossa çaleria de mulheres 
lllustiv-s ahi esti'i. como o tvpo 
mais - representativo das quail- 
Undes de energia, corageru e 
amor. de herolsuio e tortaleza 
du anlnio que pôde réunir um 

( corpo debll e nervoso, essa ad- I 
■ miravel Anna Maria de Jésus, 
' que a hlstoria acolheu para 1 

I sempre no seu regaqo de hron- 
| ze com o nome lendario de Au- 

nita Garibaldi. 
1 Aspirou algum dia, por Ven- 

tura. qualquer direito pertineii- 
te ao homem? • 

Foi unica e simplesmente uma 
mulller, e tudo quanto fez de 
extraordlnario foi sob o influxo 
do amor! A heroina dos dois 
mundus, a esposa idéal de Glu- 
seppe Garibaldi, nAo pelejou de 
armas na mAo pela causa da 
Republica de Piratinim, e nâo ' 
fol, 4A mAe de très filhos, lutar ] 
na guerra pela unificagAo da 
Jtalla, coin a mesma galliardia 
de que dera tAo beilas prova» 
nos carapos do Rio Grande do 

/ 
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Sul, soffrendo com os "far- 
rapos" todas as angustlas e i%- 
dos /is a nseios que Ihes palpita- 
v*m na al. .t, aponas porque ti- 
vesse a eorrer-lhe nas vêlas o 
sangue generoso de uma heroi- 
na? Assim procedeu clla por- 
que era uma mulher qu^ ama- 
va. Era uraa mulher brasHoira! 

Garibaldi, que empnnhou sua 
espada refulgente de guerreiro 
em prol da causa r.-publicana, 
pelejando ao lado de Bento 
Gonçalves; que combateu pe- 
la Republica do Uruguay contra* 
a dlctadura de Rosns e fol o le- ( 
gionario maximo da campanha ' 
glorlosa que terminou pela uni- I 
ficaçâo da Italia, traça-lhe nés-" 
tas palavras commovedoras » 
nobre perfil: "Mais do que » 
meus meritos, enamorou-se f 
min bas desventuras, e a i 
veutura m'a consagrou 
sempre!" 

Dois nomes dç mulhei 
brem-se, neste mocionto. d" 
rias immortaes, sem i 
ma délias peleje pela vi 
politica do feminismo: Ruth 
1er, a valorosa pionelra dos 
que transpoz num grande 
cortado por um accidente 
ceus e os mares que sépara 
America da Europa, e Gr; Deleda, que com os fruto. 
seu genlo de escrlptora ac. 
de conquistar o preraio Nobel . 
literatura. 

Que vastes horizontes, fôro 
das pequenas mlserias da politi- 
ca sem ideaes e sem prlnciplos 
que reallsamos no Brasil, abrera- 
se diante das aspiraçôes da mu- 
lher para as oonquistas do fe- 
minismo! 

Nâo! NAo deapojemos a mu- 
lher — a mulher, que é a flor 
da criaçAo —- do encanto e do 
perfume que Ihe dâo, na socie- 
dade brasileira, as suas attrl- 
bulcSes naturaes! 

A politica, com todas as suas 
faisldades, 6 mister feito para 
o homém. Deus fez Eva para 
ser unlcv.e exclusivamento mu- 
lher. >■ r 

Contente-se a mulher em ser 
mulher, e nAo busqué crlar no 
Brasil aquelle tercelro sexo cm 
que uni escrlptor irreverenle 
classificon as suffragistas. 
Aquelia que o sabe ser, tem a 
seu cargo uma mtbsAo social 
e humana tAo clevada e tAo no- 
bre que por certo nAo Ihe ha 
de sobrar tempo para cuidar de 
alistamentos elcltoraes, qualifl- 
car-se, votar, disputar cargos 
electlvos.' -i— 

Guide a mulher do lar e dos 
filhos, que da politica e das 
eleigOes continuarâ a incumblr- 
se o homem — ou para mora- 
Usal-as pela regeneraqAo, ou 
para desmoralisal-as cada vez 
mais, jfcj;; ' 

Sertorio de Castro 
ma-i 
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OS GRANDES 

L 'AEREOS » 

rr CIRCIJITO AUUEO " DA 
0 AFRICA S. - 

Londres, 16 (H.) — O appa- 
relho em qu» o aviador *' 
Cobhan vae rèalisar o • 
xlmo vOo A Afric: 
accidente, dm 
rlencla —•* ç 
nAo prtJÛillR» 
do reide. 

DA XNGL- 
E- V Londres, lit 
noticias até 
res Mao Intos 
partiram hont 
do aerodromo 
ra um vOo, se 
Ihi, na India. 

Muito embor 
aviAo nAo lei 
radio-telegrapl 
nie g a a reinar 

Londres, 16 
anoiteoer, o m 
nautica nAo t; 
ticia alguma d 
Intosh e Hinhi 
tando o reide 
sem escalas. 

Londres, 16 ( 
que passam as 
cendo as appr. 
à sorte dos avi 
tosh e Hinklei 
hontem, de m: 
vOo dlrecto âs 
até agora nAo 
ticlas. 

De principio, 
na posslbllldaii 
A falta de no 
res se expiic,- 
de radlotelegr 
apparelho. Jâ 
recem Justifie: 
um accidente, 
peranga de qu 
nham operado 
gum sitlo isola 
vado de comm 

Os aviadorei 
suem ambos op 
Mac Hintosh. q 
tos annos entre 
lotos da llnha a 
riz, foi. ha eer. 
heroe de uma a 
de travessia do 
»ô nâo pôde b- 
circurastanclas 

Quanto a Hin' 
aclivo varias fei 
aviagâo, lerido 
mente, batido o 
sem escala» par: 
pequena potenci: 
Londres-Riga, n 
tal de 12.000 n. 

O apparelho o 
e illnkler estAo 
présente reide é 
provido de moto 
de machinas de ! 

UM PROJECTO 
AUGENTÏNO 

Itiieno» Aïre», 
A bordo do "Glu* 
Un para a 1 '-sAJ 
Olivero. que rc 
va Tmk-Buenc 
adqulrlr nm qvi 
o quai tentarA 
da America do 
uni vflo de 22 n 
aviador Oliver, 
seu reide em Ja: 
UM NOVO VOO 

ELI 
Aova York, 1< 

eiuhora Hutli i 
uni contrat n par: 
rante cem Oia«, n 
companhia de 
diante a quantia . 
lares. 

A senbora Rut 
o dlnheiro assim 
para cusLear oui 
ccanico. 
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